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E' costume português que de muito longe vem anunciar, nos jornais, a chegada das andorinhas. Do «Diário de Lisboa»' ao mais humilde órgão regional, todos têm para elas palavras de carinho e admiração.E quem não gosta de ver«as andorinhas riscando o céu» como diz José Régio ?Parecem crianças buliçosas a traçar cruze9 sobre a nossa cabeça. Depois lá vão direitinhas ao ninho, que é sempre o mesmo; ninho de lama, por fora feio e tosco, mas por dentro fofo, macio e quentinho; ninho que os pardais roubam, por vezes, atirando ao chão as avesinbas ainda implum e s ...E' interessante, em casa, quando os filhos contam : «O ’ mâezinha, jd  

chegaram as nossas andorinhas!» Ei-las que poisam junto dos seus lares como que a agradecer ao dono da casa o ter-ihes guardado os ninhos durante a sua ausência.A 9 andorinhas são, talvez, as aves mais so ciáveis: não têm medo do hom em ... E para quê se ninguém lhes faz mal ?E’ até costume, nas aldeias, dizer que elas lavam os pés ao Senhor e que é pecado matá-las.A andorinha é a rainha dos ares Descansa voando, alimenta-se voando, canta voando e só poisa no chão para apanhar as bicadinhas de lama com que constrói o ninho.Voa fàcilmente duzentos quilómetros à hora, mas chega a atingir oitenta léguas e em curva. Tem uma vista apuradíssima e vê à distância de vinte metros o mais pequeno insecto. Serve de sentinela avançada contra as aves de rapina e é, além disso, um distinto barómetro. Voa rentinha ao chão? Temos chuva. Eleva-se a grande altura ? E* tempestade. Não há também melhor indício da saúde pública. Ah, não foram as moscas que elas comem diàriamente e que seria de nós ?!São mais gratas que todas as pessoas e mais amigas umas das outras : quando uma cai ferida ou prisioneira, todas choram ; gostam ainda de fazer os ninhos próximos uns dos outros para mais de perto se ajudarem.Ao chegar o Inverno, juntam-se no cume da igreja, no campanário ou nos fios telegráficos. De vez em quando, uma levanta voo e passa revista às companheiras para ver se todas estão alerta. A's tantas, uma dá o sinal

da partida e lá vão elas, as mais velhas à frente, para as regiões mais quentes.São as primeiras aves de arribação a visitar-nos e talvez as últimas que nos deixam. Mas «as andorinhas vão e voltam e a Mocidade não volta mais», dizia um poeta.E agora pergunto e u : as andorinhas, noutros climas, fazem ninho como em Portugal ou não? Quem sabe ? . . .  Parece que sim.Quase todos os grandes génios se dedicaram às andorinhas : Chateau- briand dava-lhes moscas, Feliciano David e Ambroise Thomas musicaram-nas, Beranger cantou-as, Gran- vill desenhou-as, Buffon celebrizou-as e o grande Napoleão ficava horas e' horas esquecido a contemplá-las.Afonso Lopes Vieira chama à nossa Pátria — « Portugal das andorinhas!» Correia de Oliveira compara-as aos filhos; por sua vez, os estudantes cantam:
«As nossas oapas, rotas, velhinhas, 
todas da negro tremem no a r ; 
são andorinhas, são andorinhas 
que se preparam para voar.»E o grande Guerra Junqueiro imortalizou-as também na introdução a «A Velhice do Padre Eterno» :

«Minha mãe, minha m ãe! ai que saudade imenea, 
do tempo em que eu ajoelhava, orando, ao p$ de t i.  
Caía mansa a noite ; e as andorinhas aos pares 
cruzavam-se, voando em torno dos seus lares, 
suspensos do beiral da casa onde nasci.»

Vem isto a propósito de, no dia 9 de Março, terem chegado a Guimarães as primeiras andorinhas.. Estava eu no Castelo, com três an
dorinhas. pela tardinha, quando as vi chegar.No ar três andorinhas, cortando o espaço, como três mensagens de Primavera ; na' terra, três andorinhas, cortando a alma com as suas fa las .. .Bem hajam! Benvindas sejam as andorinhas!

«Meu A m o r! E’ Primavera: 
ohegaram as andorinhas . . .  
trouxeram saudadas tuas, 
levarão saudades m inhas!»Guimarães, 10-3-47.

Manuel Merrelho.

Exposição de Pintura
de J o r g e  Malt iei ra

Jorge Maltieira, pintor de largo: futuro e aguarelista de apreciável j técnica, inaugurou a sua exposição 1 de pintura, na sede do Grémio do I Comércio, desta cidade, no passado : domingo, com a apresentação de 37 ! novas aguarelas que o honram de! sobremaneira e constituem um seu novo triunfo.E ’ que, na verdade, Jorge Maltiei
ra não representa a mediania na arte de pintar, mas, sim, revela-se um forte e talentoso cultor da aguarela,

penetrar da tépida e orvalhada mor- nidade que ressuma das suas notas impressivas sobre a França.Acresce, tambéijn, o felicíssimo predicado de Jorge• Maltieira primar por uma ponderação de desenho que 
6 realmente um segredo, aumentado ainda por uma perfeita intuição de equilíbrio e por uma aptidão que se vê firmemente apoiada numa sensibilidade riquíssima.Os seus quadros, Claustro do Con
vento das C/20g a sj8(Vila Viçosa),

Festas da Cidade

Q U A D R O  — Ruínas da igreja de Santa Clara, em Coimbra *

No Salão Nobre dos Paços do Concelho, reuniu, na quarta-feira, a Comissão Executiva das Festas da Cidade, com oj seu prestigioso Presidente Sr. Comendador Alberto Pimenta | Machado, a quem foi conferida j posse pelo Sr. Presidente daj Câmara, Dr. Fernando Manuel de Castro Gonçalves, que aproveitou a oportunidade para exaltar as qualidades do empossado, manifestando-lhe o grande apreço que tem pelo seu nome. A  Câmara Municipal delegando a sua representação no ilustre Vereador Sr. Comendador Alberto Pimenta Machado, sabe que S. Ex.* pugnará pelo engrandecimento de Guimarães, prestando assim à cidade um valioso serviço.O  Sr. Comendador Pimenta Machado ao agradecer as palavras do Sr. Presidente diri- giu-se a todos os membros da Comissão Executiva, afirman- do-lhes todo o seu interesse e desejo de trabalhar, tanto quanto os seus afazeres lhe permitam, para o brilhantismo das Festas da Cidade.Com ele pode a Comissão contar inteiramente, porque ele conta do mesmo modo com a colaboração indispensável, assídua e leal de todos, para que dessa unidade resultem umas festas grandiosas. Falaram ainda os Sr$. José

Mendes Ribeiro Júnior e An- tonino Dias Pinto de Castro, membros da Comissão Executiva.Seguidamente foram trocadas impressões sobre diversos assuntos, e ficou assente que as próximas reuniões da Comissão Executiva se realizem no Grémio do Comércio.A primeira reunião está marcada para àmanhâ, segunda- -feira, às 21,30 horas, a fim de se dar início aos trabalhos.Por lapso, no nosso último número ao dar mos os nomes das Comissões foi omitido na Comissão Executiva o nome do nosso prezado amigo Sr. Francisco Ribeiro de Castro, a quem pedimos muita desculpa por esse involuntário lapso.

onde não faltam as boas perspectivas e a alacridade de cores, como os seus trabalhos, ora apresentados, não desmerecem da fama que o tornam um representado no Museu de Arte Contemporânea e Pinacoteca Brasileira e um dos novos pintores de sentida probidade artística e de mais honro-I sas citações.! Esta sua nova exposição marca em exuberância de encanto a formosa actividade do ilustre Artista e nosso querido Amigo — que pelo coração também é já um dos mais devotados vimaranenses — , e à maravilha confirma o seu franco progresso nos domínios da Pintura, quer como paisagista quer como retratista.Os seus quadros encerram beieza duradoura e recortam diversidade de encanto que enche de enlevo a no9sa aima.Da sua contemplação, rescende em perfume o alvorecer da sua peregrina fantasia, já requeimada peia inclemência do sol ardente do nosso Alentejo distante, já entreabrindo-se na macia frescura deste jardim que é o nosso Minho, ou, ainda, deixando-se

Abastecimento de carnesConsta-nos que um grupo de consumidores, desta cidade, está a estudar a maneira de fundar uma Cooperativa destinada ao abastecimento de carnes verdes, procurando, por tal forma, defender os seus legítimos interesses.Achamos, interessante a ideia e estamos certos de que, com um pouco de boa vontade e esforço, algo de útil se obterá.

Homem de Cam po, Pelourinho (Vila Nova de Foz Coa), Solar Minhoto (Ponte de Lima), Torre de Matriz (Moncorvo), Ponte de Barcelos, Cru
zeiro do Bispo  (Viana do Castelo), 
Torres de Antiga Muralha (Extre- moz). Porta de Salvaterra (Mon9ão), 
Ruínas de Igreja  (Coimbra), Porta
da (Guimarães), N otreD am e  (Paris), 
Palácio da Justiça  (Paris), Ao Cre
púsculo (Loire— França) e Margens 
do Loire (França), são uma extensís- sima escala dos valores da cor e a eloquente demonstração da destreza dos seus pincéis.Sem prejuízo das excelências, e comprovadas, uma vez mais, a9 qualidades brilhantes de Jorge Maltieira, seremos levados a confessar que, depois de Alberto de Sousa e Sousa Pinto, ele é, em no$909 dias, a mais completa afirmação das tendências e virtudes dum bom e sublimado pintor aguarelista.Felicitando-o, pois, por esta sua nova manifestação de Arte, cuinpre- -nos agradecer a honra do convite que tevç a amabilidade de nos endereçar.

Realiza-se domingo próximo a majestosa

Procissão de Passos
Realiza-se já no próximo do-j mingo, nesta cidade, se o tem- j po o permitir, a imponente | Procissão de Passos — uma das j maiores e mais luzidas mâni-1 festações de culto de todo o [ país — que, mercê da sum-1 ptuosidade que todos os anos I reveste, costuma atrair a G u i-! marães muitos milhares de fo- j rasteiros. jA Mesa da Irmandade de: Nossa Senhora da Consolação j e Santos Passos, a que distin-1 tamente preside o respeitável \ vimaranense Sr. António José Pereira de Lima, está a empregar os seus melhores esforços no sentido de que sejam re-

C O C K T A I L

vestidas do maior esplendor litúrgico a majestosa Procissão de Passos, a que nos estamos referindo, assim como a solenidade de Lázaro, que há-de realizar se, na forma dos demais anos, a partir das 20 horas, dia 22, no templo dos Santos Passos, que nessa noite se apresentará luxuosamente decorado com veludos e sedas. Nessa noite estarão expostas as formosíssimas Imagens do Senhor dos Passos e da Senhora da Soledade, assim como as ricas alfaias da Irmandade, fazendo-se ouvir no coro um conjunto de vozes com acompanhamento de orquestra.

Por A U R O R A  J A R D I M .Moda | — A manga continua quimo-Vem aí a Primavera ! j no ou raglam e os ombros bemJá foi anunciada por tímidas I enchumaçados, não quadrados andorinhas e pelo primeiro cha- j péu novo que «Júlio» criou; a amendoeira do meu jardim está florescendo que nem uma doida e todas nós temos vontade de nafetalinizar os mais pesados casacos de peles e estrear uma blusa leve.Portanto, está assente: chegou a Primavera.Vamos lá a ver que novidades nos traz no capítulo «Moda»:— Saia travadinha. Mal se poderá andar? Toca a fazer duas pequenas fendas aos lados ou, então, o que é mais decente uma funda prega falsa, apenas com o mio só de um lado para! dar certa largura.— Casaco pequeno, solto. Ou! Mas sempre com chumaços a com muita roda nas costas o u , dar altura.e hirtos, mas arredondados.
com essa roda presa em barra que cinge as ancas. Ou fechando com botões metálicos ou de porcelana, grandes, ou fechando com as mãos. Exac- tamente o estilo 1910-1920, quando usavam o chapéu Ni- 
niche (uma espécie de touca

— No cabelo, usam-se fantasias várias, desde o par adis para baile ou gala até os laços com lanujoilas, os véus bordados a missanga, pequenos colibris multicores e flores. De preferência, para as senhoras,, , , 1 o cabelo todo levantado paracom grande laçarote atrás) — ' cjmaque parece querer voltar. \ — O  sapato desportivo é qua-O  colar de pérolas, ou se ; se masculino, de salto raso, usa muno grande caindo ate ao feito em vitcla cor natUral,estomago e só de uma fila, 1 camurca com solas de borrai s 6™  sautoir, ou forma «co- cha branca ou box-calf aboti- leira de cao» com tres ou qua-1 nacj0. Para tarde, continua a tro idas circundando bem o \í ver_se a so]a bem alta que, pescoço. Ate volta a 6 l a  . úe j acompanhando o salto muito velud^, gu^arnecida a pedrarias, j ajto jgUa|rnenle £ harmoniosa,não forcando o pé. Camurça— O  casaco de primavera também é travado, mas tem a partir da cinta pequenos folhos ou panos soltos ou drapeados, a dar movimento.
F A R P A S

Já se trabalha a valer,Sem ninguém a rre fe ce r.Para as FESTAS DA C ID A D E !Já a9 várias ComissõesDiscutem opiniõesCom a mais forte vontade! . . .Pode alguém dizer, a medo,Que, p’ra isto. ainda é cedo,Mas não conhece o que diz !Quem estas Festas tem visto Com verdade afirma isto :—  SÃO AS M ELH O RES D O  PAÍS !Se bá esta afirmação,Se no Berço da Nação As Festa9 não são barataa, Necessário é trabalhar Pois não se está a tratar De tradicionais.. .  Cascatas 1Só quatro meses e meio Existem pra, sem receio,Fascinar os visitantes Que retiram encantados E sem pre  maravilhados Com estas Festas brilhantes!Compreenda toda a gente Como se torna muito urgente Ir apartando a quantia Que tenciona entregar A quem a for visitar Com bairrismo e fidalguia.Nada de fazer caretas,De ralhar, de dizer tra ta s  Ou de mover qualquer guerra... Todos temos o dever De, com amor, receber Quem trabalha pela t er r a  !E quem assim não fizer.Quem, neste ponto, estiver Agarrado ao dinheiro.. .E  porque aqui o ganhou,Ganha e nada auxiliou,.Esse b i c a  é . . .  e s t r a n g e i r o !
D a x m o a .

picotada a metal amarelo, crocodilo, serpente e todos os tons de lagarto, pintado que muito se vê em guarnição. Pa- I ra noite, sandálias douradas e também o vidro de ouro que faz lembrar, pela cintilante transparência, o sapatinho mágico da Gata Borralheira.
Le iaEm breve, um novo livro meu escrito para si, minha senhora.Trata de beleza, lar, poesia, bebé, etc.— como se deve proceder dentro da yida para se obter a estrelinha luminosa que dá pelo rutilante nome de «felicidade».Como se chama o livro ? Assim: Tudo isto e 0  mais 
também.

PIANOS E ÓRG ÃO SExposição no L . 28 de Maio, 98 l .°  =  Guimarães =CO M PRA S  V EN D E N  A L U G A  Afinações e Reparações 
Técnico e Proprietário:

Delfim Ferreira Peixoto.

Atm osfe ra (Quando um gosta e outro não)Ele chega.Ela sorri.Aquele anseio é gaze de luz estendidasob os seus passos. Olharde ansiedade que, sem perguntar, quer saber.Onda que vai do seu coração para o dele, em silencioso ritmo de paixão.Flor, perfume, inquietação sem fim.E ’, num silêncio profundo como o mundo, balbuciar sem falar:— Gostas de mim ?Ele vai-se emboraE  ela ; chora*
x



2NOTICIAS DE GUIMARÃES
COISAS...

desagradáveisImpingirem certa droga intragável e nojenta por azeite.— Sentar-se junto de um aquecedor e este não produzir calor.— Ir com boa disposição assistir a um espectáculo e ser, ao entrar da porta, quesilado poF uma impertinência.— Não darem sequer aos doentes o racionamento com regularidade.— Ver sujeitos g o r d o s ... à custa dos outros.— Contar com a afeição de uma pessoa e andar iludido.— Ser insultado por um pedinte que não foi atendido na sua pretensão.— Ter os pés inchados e ser forçado a calçar sapatos apertados.— Saber que o artigo existe, pedi-lo ao vendedor e este negá-lo.— Ter dores de cabeça.. .  e ir à praça do mercado.— Aplicar remédio dos calos e ficar com. estes a doer mais.— Fazer a n o s ... para ficar mais velho.— Ver certos pipis olhar para a própria so m b ra ... quando faz sol.— Julgar que comia lebre.. .  e ser gato.— Dar de frente com um carro de aprendizagem automobilística.— Apanhar com um dejecto de pomba no chapéu à entrada da rua de Donães.— Caminhar atrás. . .  de uma sardinheira.Torcer um pé.
Belgatour.

frito MEU

C a n t in h oUm presente ao nosso Eli- sio.(Ele é nosso e muito nosso.) Costuma ler o Comércio? Teve-o à mão na terça-feira? Percorreu o «Bloco-Notas»? E que tal a carap u ça?!...
G.A FESTA ANUAL

das nossas

Oficinas de S. José
no dia do seu g lo rioso  PatronoNas modelares Oficinas de S. José desta cidade — Insti tuição que muito nos honra — realiza-se no dia 19 do corrente, na forma dos demais anos. uma encantadora festa que há-de por certo deixar as mais gratas recordações em todas aquelas pessoas que a ela possam assistir.O  programa é o seguinte:A’s 8,30 horas, Missa, e às 14,30 horas, festividade religiosa na capela do estabelecimento ;A ’s 15,30 horas, começo do sorteio, que abre por uma representação dos alunos, tendo entrada no recinto todas as pessoas e famílias que forem portadoras de bilhetes.
e T C l & E N D f t R I O SPor intermédio do nosso prezado amigo Sr. João Saraiva Brandão, ac- tivo agente da conhecida Companhia de Seguros L’urbaine, recebemos três calendários da mesma Companhia para o ano corrente, o que nos cumpre agradecer.

A l e t r i an a  u i t o  f i n a  na
C o n fe ita r ia  ColonialRua da Rainha— Guimarães

Ot Mi! (lítlIK
S .  J O S ECelebra-se, no próximo dia 19, a festa de S . José Velho, de barbas brancas, rosto encarquilhado, olhos fundo9 de canseiras e mãos calosas de trabalhador — eis como estamos habituados a ve lo nessas estampas religiosas. Não é um santo que tivesse dado ao povo a mais leve ideia de uma simples tolerância. E bem podia ter acontecido a99im, porque grandes santos, no agiológio católico, foram S. Pedro, Santo António, S. João, S. Qonçalo, S . Martinho e muitos outros e, no entretanto, o povo atreveu-se a fazer festanças pagãs, à sombra da9 9uas virtudes. Mas, desde sempre, e isto há milhares de anos, não houve ninguém que se atrevesse a menosprezar a seriedade e a austeridade daquele velhote que, certa vez, para defender do cutelo do imperador romano uma criancinha de que ele era apena9 pai adoptivo, fugiu para o Egipto, com todos os seus haveres que não eram nenhuns e com toda a sua humildade que era imensa.Venera-se S. José com aquela admiração que mereceria antes mesmo de ser santo. Confiados no 9eu poder imenso, abismados nas virtudes mais excelsas que se podem encontrar num 9er humano, virtudes tão maravilbo- samente extraordinárias que nós quase as não compreendemos, é na certeza absoluta de ouvirem um sim que os seus devotos se ajoelham e imploram graças de que necessitam. Efec- tivamente, é um santo velho e um velho santo que, por ter talvez conhecido muitos dos sofrimentos da vida, não sabe dizer que não. Como auxiliou a Virgem e como auxiliou o Menino, como foi bom para os vizinhos e acatou os conselhos do anjo, mesmo em sonhos, assim, apÓ9 a sua morte, favorece sempre, não sabe negar o seu precioso auxilio aos que labutam e gemem nesta arena de apetências, de veleidades, de injustiças e atrope- lias sociais e morais, que é a vida. Que o diga a ordem das Ooroteias, que o digam as freiras do Pinheiro Manso, do Porto, que o digam milhares e milhares de pessoas que lhe estão devedoras de grandes favores.Falo calorosamente de S. José. porque afigura-se-me que é o santo.mais santo do reino dos céus. As Escrituras pouco nos falam nele e dele, certamente porque nada têm de que falar. De N . Senhora, ainda lã encontramos uma censura, quando Jesus, entre os doutores da lei, lhe diz que interessam mais as coisas do Pai celestial do que as dos pais terrestres. De S. José, nem uma. Mas, se as Escrituras santas pouco adiantam, pensemos nesse grandioso santo. N . Senhora nasceu imaculada e, como imaculada, predisposta para a pureza absoluta. Também nós, se não fosse o pecado de Adão e Eva, nasceriamos puros e conservar • nos - iamos incólumes de qualquer mancha. S. José nasceu como todos os homens. Apesar disso, conservou-se mais puro do que uma açucena. E qual era o homem que, tendo uma mulher linda e nova, nem 9equer lhe tocava impudicamente? Mesmo quando ela estivesse a dormir? Qual é o carpinteiro que, vendo aumentados os seus capitais, não vive folgadamente, não se expande? Qual é o homem, por mais rude que seja, que não se orgulha de um filho inteligente (quanto mais de um Deus!) e arenga fanfarronadas entre 09 conhecidos? Qual é o homem que acredita na pureza absoluta da mulher, nota-lbe a geração de um filho que não é seu e não 9Ó não tem uma palavra de desabafo como até a acompanha com a mais perfeita convicção a todos os lugares prescritos pela lei ?Qu a l ? ! . . .  Mas não vale a pena fazer mais perguntas. Só há um, indiscutivelmente só um, providencialmente só um. Não atenta contra a honestidade da sua mulher, nem por pensamento; não se jactancia do filho que lhe podia dar tudo e a quem não pede nada, não assistindo sequer a umas bodas de Caná, como melhor repasto para as fadigas do martelo e da serra; morre e nem ao menos se diz que o filho, a quem tanto protegeu, lançara uma lágrima de gratidão, o que não era difícil, porque até por Lázaro chorou.. .Por estas e por muitas outras razões ainda, S. José é o maior santo ; por estas e por muitas outras razões ainda é o único santo que tem supremacia no reino dos Céus, o único que pode dizer à Virgem e ao seu Filho- -D eus: «eu quero», quando se trata de atender a um pedido que se lhe faça.

Fornira. Torres.

C O N T R A S T E S ! . . .

S E S S Ã O  S O L E N ENo salão nobre da Casa do . Povo de Ronfe, deste concelho, realiza-se, no fim do corrente mês, uma Sessão Solene comemorativa do aniversário da fundação daquela colectividade e de homenagem ao9 Beneméritos que muito têm auxiliado aquele organismo corporativo que agora vai ter ali a funcionar uma. escola primária masculina.
V E N D E - S EToda a pedra do pano da muralha situada na Av. Duarte Pacheco.Aceitam-se propostas, dirigidas à 
redacçio deste jornal. us

0 inquilinatoCom o respectivo parecer da Câmara Corporativa transitou para a Assembleia Nacional o projecto de lei da autoria do Deputado Sr. Dr. Sá Carneiro, no sentido de ser modificada a legislação em vigor referente ao inquilinato. Trata-se, como já foi acentuado na referida A. N ., de caso ex- cepcionalmente delicado e que, portanto, não poderá ser apreciado à prova de velocidade, visto a sua apreciação ou discussão carecer de muita ponderação e de muita imparcialidade. Nesse mesmo sentido se tem também manifestado a Imprensa do país, através da qual têm sido formuladas várias considerações por pessoas de destacada categoria social.De facto, é o país inteiro quem tem reclamado prudência e justiça, sobretudo desde que foi tornado público o parecer da Câmara Corporativa revestido em parte de demasiada confiança nas boas intenções dos senhorios, quanto à situação em que o mesmo coloca muitos milhares de inquilinos perante a facilidade do despejo, em determinados casos. Há, é certo, senhorios que são crèdores de toda a consideração e incapazes de abusarem de qualquer meio legal em prejuízo dos seus inquilinos; mas, infelizmente, o número desses deve ser muito inferior ao daqueles com os quais não se verificaria essa circunstância, uma vez que encontrassem na lei a forma de, por caminho direito ou caminho torto, trocarem o sentimento do coração e o dever da consciência pela satisfação de verem triunfar a sua desmedida ganância! São estes — e não os primeiros — os que nos levam a aplaudir toda a campanha que se vem fazendo como discordância de algumas das passagens do parecer da Câmara Corporativa, acerca do qual o próprio autor do projecto de lei, ainda há dias, declarou na A. N . que ninguém conhecia a sua opinião sobre o citado parecer, porque ainda não a tinha manifestado. São de sua ex.a as seguintes afirmações, feitas na sessão do passado dia 7:
«Nunca pretendi a discussão 

do meu projecto sobre precipi
tação.

Mas como não quero que 
subsistam confusões que se têm 
espalhado, devo uma explica
ção. Talvez por fatalismo da 
nossa época, se considerou um 
projecto como lei definitiva. 
Quando o apresentei, tive o cui
dado de dizer que não era uma
peça infalível....................................

Entendo que o senhorio deve 
receber na medida do possível 
e que o inquilino deve pagar 
quando o puder fazer. Não 
podia propor que todos pagas
sem, quando o Estado é o pri
meiro a não remunerar os seus 
servidores de maneira a pode
rem satisfazer os seus encar
gos.»E, referindo se ainda ao .parecer da Câmara Corporativa, o Sr. Dr. Sá Carneiro, disse: 

«Não posso arcar com a res
ponsabilidade do que não pro
pus. O  que é meu e o que a 
Câmara Corporativa sugeriu 
tem sido tomado por uma e a 
mesma coisa. Quando eu adop- 
tar o texto da Câmara Cor
porativa, então sim, tomo a 
responsabilidade. Até lá, as 
responsabilidades são dividi
das.»Perante a falta de possibili dade do referido projecto de lei ser discutido durante o actual período legislativo, o Sr. Dr. Sá Carneiro afirmou: 

»Ou o Governo convoca ex- 
traordinàriamentea Assembleia 
ou, com base no parecer da Câ
mara Corporativa, publica um 
diploma sobre o assunto.»A esta a firm ação , a Câm ara

respondeu com prolongados «não apoiados».De resto, quanto ao assunto de rendas é inegável a existência de flagrantes injustiças por parte dos inquilinos que tiveram a felicidade de encontrar excelentes senhorios, proporcionando-lhes a habitação de uma casa higiénica e con fortável mediante o pagamento de uma renda já barata numa época normal. Em casos destes, deveriam os inquilinos ser os primeiros a reconhecerem a obrigação /moral dos seus deveres a cumprir perante os seus senhorios e, procedendo assim, apenas praticariam um acto de justiça e de reconhecimento. No que diz respeito aos senhorios que não procedem dessa forma, isto é, que consideram os inquilinos seres inferiores e que, por isso, na da fazem em benefício da saúde e do bem-estar dos mesmos, e que, possivelmente, em tempos normais abusaram da força das circunstâncias que obrigou os respectivos inquilinos a sujeitarem-se ao pagamento de uma renda exagerada, para esses não seria justa uma compensação igual à dos outros. Ora, em face de tão delicadas hipóteses, não pode deixar de haver todo o possível cuidado na votação definitiva de uma lei que procure fixar nova doutrina, quer quanto aos deveres ou obrigações dos inquilinos, quer quanto aos dos senhorios. Uns e outros têm responsabilidades mútuas. Oxalá, pois, que a lei que vier a ser publicada seja justa e humana, motivo por que a mesma não poderá ser discutida de afogadilho e sem a necessária e aconselhada reflexão em todos os seus pormenores. Não sendo justo— como não é — que os inquilinos abusem dos senhorios, outro tanto se deverá exigir destes para com aqueles, sobretudo porque— como já disse — há senhorios bons e se nhoiios maus, sendo certo que o mesmo acontece quanto aos inquilinos. Perante tudo isso, o assunto é, de facto, de extraordinária delicadeza.Pouco e péssimoAlgum do azeite últimamente distribuído aos consumidores— e dizemos algum porque não sabemos se foi geral o que vamos referir — era absoluta- mente impróprio para consumo. Pela sua aparência, logo se verificava que se poderia tratar de qualquer droga, menos de azeite em condições de servir para consumo.E’ assim, com mixôrdias de semelhante natureza, que, sem se dar por isso, se arranja 
passaporte para o outro mundo, com a agravante de ficarem impunes os que, por esse pro cesso, abreviam a vida de mui tas criaturas.Nesta terra, onde tanto aparece quem apregoe a sua in fluência  oficial e particular para aquilo que já se encontra dentro do plano do ressurgimento nacional e para o que, portanto,'^ o próprio Estado quem tudo influencia nesse sentido, não aparecerá também — mas neste caso com razão de ser — quem procure evitar tão pouca sorte? Para já, apelamos para a Delegação Concelhia da I. O . dos Abastecimentos, que, por certo, não deixará de pedir as devidas providências a quem de direito.

X.

Dr. Raul Rocha e Abreu
ADVOGADO 399

Rua de St.° Antón io n.° III

P R  EI OISA-SEQuarto e pensão, ou quarto. Besposta a este Jornal. us

A FESTA DO 9 DE MARÇO

na Soí. Martins Sarmento
decorreu com muito brilhoCom a solenidade dos demais anos e perante extraordinária assistência, que enchia completamente o amplo salão e corredores da benemérita Instituição vimaranense, realizou-se, no domingo, na Sociedade Martins Sarmento, a tradicional e enternecedora festa do 9 de Março, comemorativa do aniversário do nascimento do Sábio Dr. Francisco Martins Sarmento, glorioso Patrono daquela Casa, no decorrer da qual e na forma do costume, se procedeu por entre aplausos à distribuição de prémios aos alunos que mais aplicação têm demonstrado nos seus estudos, nos diversos estabelecimentos de ensino do nosso concelho.Entre a assistência via se largamente representada a classe do professorado, muitas senhoras, centenas de crianças, etc.A  brilhante sessão solene iniciou-se pouco depois das 14 horas, sob a presidência do Sr. Dr. Augusto Ferreira da Cunha, Vice-Presidente da Câmara Municipal, que se fez secretariar pelos Srs. Dr. Joaquim de Oliveira Torres, re presentante do Reitor do Liceu Martins Sarmento e João R. Teixeira Sepúlveda, Delegado Escolar.Em lugares reservados viam- -se ainda os Comandantes da P. S. P .r dos B. V . e da L . P., Direcção do Internato Municipal, Provedor da Misericórdia, Professores do Liceu e da Es cola Industrial e Comercial e outras individualidades vima- ranenses.Em nome da Direcção da S. M. S ., a que tão distintamente preside, proferiu um brilhante discurso o talentoso advogado e nosso querido Colaborador, Sr. Dr. Eduardo de Almeida, que foi escutado com o maior interesse por toda a numerosa e selecta assistência que, no final, lhe tributou uma estrondosa ovação.O  Sr. Dr. Augusto Ferreira da Cunha, ilustre Vice-Presi- dente da Câmara, referiu-se também àquela festa, prestando a sua homenagem a Martins Sarmento e à douta Sociedade de que é glorioso Patrono, sendo muito aplaudido.Seguiram-se alguns recitati- vos por crianças das escolas, após o que se procedeu à distribuição de dezenas de prémios pecuniários e em livros.O  Prémio «Simão da Costa Guimarães» coube à professora Sr a D . Maria Amélia Alves Maia, da Escola de S. Miguel de Creixomil, que leccio nàndo 4 classes, foi a que maior número de alunos apresentou a exame no ano lectivo findo.O  Prémio «Dr. Avelino Germano» coube à aluna das Escolas Centrais, Maria de Fátima Madureira Jordão, que, com menos idade, fez o exame de 4.* classe.Durante a sessão fez-se ouvir um excelente quarteto sob a regência do Sr. António Guise.A Etnprêsa do Teatro Jordão ofereceu às crianças premiadas, a exemplo dos anos passados, uma sessão de cinema.Um R E L 0 G I 0  DE T O R R E ,  de repetição,que honra a indústria vimaranense

Manuel Monteiro, com oficina de Relojoaria Mecânica, na Rua Francisco Agra n.° 48, desta cidade, acaba de expor no Stand da Praça do Mercado, pertencente à firma Amadeu C . Penafort, Ltd.% um relógio de Torre, de repetição, que, peio seu aspecto e bom funcionamento, honra de sobremaneira o seu construtor e eleva em conceito a indÚ9tria da nos9a TerraConvidados a visitá-lo, pudemos constatar que o Sr. Manuel Monteiro é um mecânico de engenhoso talento e que lhe estará reservado largo futuro na arte de relojoaria, continuando a apresentar trabalhos como o que agora acaba de expor.Felicitamo-lo vivamente e esperamos que o público se convença que a indústria vimaranense não desmerece da estrangeira.

Guilhermina Sugia
vem a G u im arães
a convite  do

Informa-nos a Delegação de Guimarães do Círculo de Cul- tura Musical que é no próximo dia vinte e quatro do corrente que se realiza, no Teatro Jordão, o quarto concerto desta temporada, com a extraordinária Artista, autêntica glória portuguesa, Guilhermina Sugia.Tal notícia, verdadeiramente sensacional, deve despertar intenso jubilo em todos os vi- maranenses, sócios desta notável sociedade de concertos.Por certo não seria possível, sem a interferência do Círculo de Cultura Musical, ouvir em Guimarães esta celebridade de renome mundial e que ainda há pouco tempo regressou de Inglaterra, onde conquistou, mais uma vez, as plateias londrinas, que têm por tão extraordinária Artista uma autêntica devoção.Comunica-nos ainda a Delegação de Guimarães que é possível ainda a inscrição de sócios, sendo a cotização mais reduzida para os três concertos que restam.Vai ser feita rigorosa vigilância nas entradas, de molde a não serem permitidos certos abusos que lamentàvelmente se têm dado, lembrando-se mais uma vez que, de harmonia com os estatutos, os cartões são rigorosamente pessoais e intransmissíveis.Também os bilhetes convites distribuídos pela Câmara Municipal aos filiados dos Sindicatos, vão ser rigorosamente controlados, sendo absolutamente necessária a apresentação do bilhete de identidade dos respectivos Sindicatos à entrada do Teatro.Os vimaranenses não deixarão de pensar que só por intermédio de uma colectividade como o Círculo de Cultura Musical terão possibilidade de ouvir magistrais concertos, esperando-se, pois, que correspondam com verdadeira simpatia aos trabalhos e canseiras da Com issão Organizadora, que bem merece de todos os vimaranenses.
O  P R O G R E S S O

D A  P E N H ANa quinta-feira, à noite, na sede da Junta de Turismo, reuniram se, conjuntamente, a Mesa da Irmandade de N. S .a do Carmo da Penha, Junta de Turismo e Comissão de Melhoramentos, estando presentes os respectivos Juiz e Presidentes os Srs. Comendador Alberto Pimenta Machado, Prof. José de Pina e António José Pereira de Lima, tendo sido tratados diversos as- suntos que se prendem com o engrandecimento da nossa maravilhosa Estância de Turismo.A Mesa da Irmandade vai intensificar as obras do Santuário Eucarístico, que deve ficar concluído antes da próxima Peregrinação anual.
PROCISSÃO DE ENDOENÇAS

A Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia resolveu, como de costume, realizar a Procissão de Endoenças, na 5.*-feira da Semana Santa, mas desde que compareça, pelo meno9, o mínimo de 50 lrmão9.  Se assim não for ou. ainda, se o tempo o não permitir, ficará sem efeito a referida deliberação o que, por falta da comparência de Irmãos, constituiria um facto muito desagradável. Tratando-se da . manifestação religiosa mais significativa da respectiva Irmandade, razão tem a Mesa em apelar para a comparência dos Irmão9, tanto mais que estes são em uúmero de algumas centenas. Oxalá, poi9, que em vez de 50 compareçam muito mais, porque é esse o dever dos mes
mos.
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3 NOTICIAS DE GUIM ARÃES
PJTEBOI -» 0 Vitória não conseguiu ir além de um empate, a duas bolas, no seu jogo com a Académica

Incontestàvelmente o Vitória tem sido pouco feliz nos jogos realizados no seu campo da Amorosa, motivo por que andam desapontados alguns dos seus adeptos.Na verdade, na presente prova, afora aquele Vitória-Olha- nense, em que os algarvios foram expressivamente batidos, após uma exibição meritória dos donos do terreno, mais nenhum encontro teve desfecho capaz de traduzir o que na realidade os vimaranenses valem perante o seu público e no seu terreno.Uma boa dose de infelicidade vem, pois, perseguindo a equipe, o que, aliado ao mal de que ela enferma já há muito-deficiência de remate — tem dado aso aos resultados verificados.No passado domingo, contra a Académica de Coimbra, mais uma vez isso se constatou.Além de não poder alinhar com Alcino, Garcia e Luciano — três elementos que fazem indiscutível falta — perdeu, prà- ticamente, nos minutos iniciais do jogo, o concurso de Miguel, um dos elementos mais construtivos do ataque, por ter ficado inutilizado num choque com Diogo, médio-esquerdo visitante.Mas além disto, que é muito para ter em conta, continuou a verificar-se má finalização nas jogadas de baliza, a maioria das vezes por precipitação pouco justificável em elementos já tão experimentados. No domingo, apesar das contrariedades citadas, os dianteiros vimaranenses deviam, sem favor, ter marcado cinco tentos, pois três se perderam ingloriamente, cabendo disso inteira responsabilidade a Brioso, Teixeira e Franklim, cada um por sua vez, por deficiência de remate.A  partida foi ardorosamente disputada, tendo os estudantes deixado muito boa impressão. A equipe destaca-se pela sua radiosa juventude e possui elementos cheios de valor. Citem- •se, sem desprimor para os outros, todos excelentes lutadores, Bentes, Szabo, António Maria e Ataz, que se evidenciaram largamente.O  Vitória lutou com muito apego, mas não brilhou. Concretizou quase sempre mal os seus ataques e caiu a olhos vistos, na primeira parte, após a saída de Miguel. Machado continua a dar confiança aos companheiros e Curado impressionou-nos bem no posto que ocupou. João, Brioso, Jo

sé Maria e Alexandre estiveram algo acima dos restantes.Os estudantes, que na primeira parte lograram certa vantagem territorial, para o que muito contribuiu a desorganização do ataque local pela saída de Miguel, e que forçaram Machado a intervir com decisão e acerto em vários lances embaraçosos que lhe souberam criar, viram na segunda parte as suas redes muitas vezes sè- riamente ameaçadas e manti- veram-nas intactas por força e brilho do seu lutar, é certo, mas também porque os dianteiros adversários — em verdade apenas quatro, pois Miguel que entrara nesta parte, trocando com Franklim, nem andar podia — não souberam ter a presença de espírito requerida em situações de privilégio.O  resultado do encontro fez- -se na primeira parte. O  Vitória começou fulgurantemente, indo, acto contínuo, à baliza de Szabo, que só não foi batido porque Brioso, à vontade, lhe atirou o esfério à figura. Aos 3 minutos, Bentes abriu o activo e imediatamente Miguel repôs a igualdade. Aos 
11 minutos, por inteira culpa de Ferreira que, ao fazer a Machado um passe desnecessário, não soube ter em conta a impressionante rapidez de Bentes, o Vitória sofreu o segundo tento, mas Brioso voltou a empatar aos 2ô minutos.Arbitrou a partida o juiz portuense Lima e Sá. O  seu trabalho não foi mau, mas não pôde esconder a tendência de ser mais condescendente para com os donos do terreno.Os grupos:

Académ ica — Szabo, Jorge Santos e Braz; Aristides, António Maria e Diogo; Melo, Eduardo Santos, Ataz, Azeredo e Bentes.
Vitória— Machado, Ferreira e João; José Maria, Curado e Dias; Alexandre, Miguel, Brioso, Teixeira e Franklim.
Antes deste encontro defron- taram-se os Juniores do Vitória e os do Merelinense, de Braga, em jogo a contar para o respectivo campeonato.Os vimaranenses triunfaram por 3-0 após uma demonstração de nítida superioridade, que por vezes entusiasmou os assistentes.

Teatro Jordão

T iro-LiroNa passada quarta-feira, no Teatro Jordão, desta cidade, foi representada pela Companhia do Teatro Sá da Bandeira, do Porto, a revista em 2 actos e 23 quadros, T iro-Liro , original de Fernando Santos e Almeida Amaral, com música dos maestros Frederico Valério e Carlos Dias.Afora um ou outro quadro e algumas rábulas aproveitáveis, a revista em cena deparou-se-nos uma manta de retalhos d teatro, sem preocupação de combinação de cores ou conveniente cerzidura, pelo que seremos levados a dizer que a consideramos uma vulgaridade de teatro ligeiro e, até, inferior.E embora os autores tenham primado em não descer à graça picante e soez da rua e, também, tenham procurado tirar partido da critica política, o certo é que o Tiro-Liro  enferma do mesmo mal das últimas revistas portuguesas levadas à cena nos palcos nacionais e carece de sequência cénica e da razão que determine o seu titulo.Tem-se a impressão de que os quadros desta revista são, em sua maioria, os de todas as outras e que os personagens, na sua disfarçada apresentação, não se afastam muito do sem-número de figuras de pantomina que, de há muito, nos habituámos a ver.Depois, a coreografia não satisfez como a música, e, se não fôra a atrac- ção parisiense de «Les Cavaleos», tudo se afundaria numa mediocridade que chega a ser importuna.Valeu somente a interpretação de alguns números e a primeira estreia, nesta cidade, do grande artista e consagrado actor, Estdv&o Amarante que o público assinalou com uma carinhosa salva de palmas.A  irrequieta Laura Alves, nesta sua segunda apresentação ao público vi- maranense, comprovou e reafirmou os seus progressos na Arte de Talma e foi talentosa em Espirito  e nos R uí
dos da Cidade .Salúquia Rentini, já conhecida do nosso público, e Maria Sidónio, ex- -vedeta da Rádio, tiveram jus aos aplausos que lhes foram tributados e conseguiram imprimir certa vivacidade aos papéis que lhes haviam sido distribuidos, mercê dos seus recursos histriónicos.Maria Ema, Olga França e Maria Luzette, ainda que em papéis inferiores, souberam defender-se das dificuldades da cena.No enlenco masculino, Soares Cor- reia, no compère Z è paq d’Alma, marcou a sua conhecida personalidade de artista já batido e consagrado em papéi9 deste jaez, como Carlos Alves, no Leitor dos Telegramast e Carlos Barros o conseguiram nas diferentes rábulas em que tiveram de intervir.O  cantor Alberto Ribeiro, em Can- 
dieiro lá da esquina, cantou com sentimento a sua composição e demonstrou possuir uma agradável voz de tenor, motivos que satisfizeram a curiosidade pública e a levaram a fazer bisar o seu número, como garantia do seu êxito.Qrande afluência de público e total esgotamento na bilheteira.
Reitor do Liceu

Do novo Reitor do Liceu de Martins Sarmento, Sr. Dr. Joaquim Almeida da Costa, recebemos o seguinte e atencioso ofício:«Tendo tomado posse do cargo de Reitor do Liceu de Martins Sarmento, tenho a honra de enviar a V . . . .  os meu9 respeito909 cumprimentos e as homenagens da minha muito elevada consideração.Digne-se V . . . .  contar desde já com a minha inteira e leal colaboração para tudo em que, oficial ou particularmente, possa ser-lhe prestável A Bem da Nação.Guimarães, 7 de Março de 1947.O  Reitor,a) Joaquim Almeida da Costa.

J .  Gua/berto de Freitas

Aos Senhores Motociclistas
A n t ó n io  J o s é  T r in d a d e ,  c o m  n o v o  Stand 

de A c e s s ó r io s  p ara  A u to m ó v e is , à  R u a  de 
S a n to  A n tó n io  n.° 53, G u im arães, tem  o  p ra zer  
de lh es co m u n ica r  a m ais m od ern a  in o v a ç ã o  
de B aterias  In g lesas p ara  m o t o :

Gratos pela gentileza de S . Ex.a, apresentamos ao novo e ilustre Reitor do primeiro estabelecimento de ensino de Guimarães os nossos cumprimentos, desejando-lhe as maiores prosperidades no desempenho da sua espinhosa missão.
“  V  A R l a  E V Merecida Homenagem

sem  se p a ra d o re s , 
iso la m en to  de ram a de v id r o  c o m p r im id o  en 
tre as p la ca s .V a n t a g e n s :

L a Evita o derramamento e a desintegração das 
placas causadas pelas vibrações do motor;

2. a A  sua construção torna-a mais leve;
3. a A  eliminação do espaço do ácido permite

uma maior capacidade sem aumento de 
volume;

4. a Não entorna o ácido, evitando assim a
corrosão dos terminais, etc.P B .B Ç O : 380$00|

Deve realizar-se, por todo este mês, uma homenagem ao Sr. Eduardo A. Reis Guimarães, que muito tem contribuído para o engrandecimento da Biblioteca do Sindicato Nacional dos Caixeiros, desta cidade, tendo-se, por isso, revelado um amigo dedicado daquele Organismo.A Comissão de empregados do Comércio que resolveu promover tão justa consagração é composta pelos Srs. Joaquim Fernandes, António Soares de Abreu e António Ferreira da Cunha.A mesma Comissão não 9e poupará a esforços para que a homenagem projectada revista muito brilho, como prova de gratidão do Sr. Eduardo A . Reis Guimarães, que muit09 e valiosos serviços tem prestado à prestigio • 
sa colectividade vimaranense.

d(j Cidade Teatro Jordão H O J E ,  às 15 

e às 21 horas

Boletim  EleganteAniversários natallolos Fizeram e fazem anos :
No dia 17, o nosso bom amigo sr. 

Adelino Gaspar da Silva ; no dia 18, 
o estimado desportista e nosso amigo 
sr. António Alves Machado ; no dia 19, 
mademoiselle Maria Elsa de Campos 
Guise, gentil filha do nosso prezado 
amigo sr. Tenente Álvaro Martins de 
Campos, e os nossos prezados amigos 
srs. José de Sousa Roriz e Antônio 
Pimenta, conceituado comerciante; no 
dia 20, o nosso prezado amigo e dis
tinto publicista sr. Alberto Vieira Bra
ga e a sr.* D . Maria Madalena Bravo 
Meireles Pacheco Guimarães, esposa 
do nosso prezado amigo sr. Alexandre 
Pacheco Guimarães, residentes no Rio 
de Joneiro.— No dia 28 de Fevereiro fez anos 
a sr.* D . Cecília Rosa de Sousa Mar
tins Santos.

A  todas as Senhoras t Cavalheiros 
apresenta “ Noticias de Guimarães „ 
cumprimentos de felicitoções.s • *

Fez anos no dia 11 e não no dia 10, 
como por lapso noticiámos, o nosso 
prezado amigo sr. Antão de Lencastre.Partidas e chegadas

Acompanhado de sua esposa regres
sou de Lisboa o nosso querido Amigo 
e ilustre Magistrado, sr. Conselheiro 
Raúl Alves da Cunha.— Deu-nos há dias o prazer da sua 
visita o nosso bom amigo sr. En
genheiro Adelino Soares Leite, da Casa 
da Aradela, de S  Nicolau de Basto.— Também nos deu o prazer da sua 
visita o distinto Professor Pinto Soa
res, distinto Director do Colégio de S. 
Miguel de Refojos, de Cabeceiras de 
Basto.— Deu-nos há dias o prazer da sua 
visita o nosso prezado amigo e distinto 
colaborador sr. José Maria Pinto de 
Almeida, de Lordelo, que esteve nesta 
cidade acompanhado de sua esposa e 
gentil filhinha.— No domingo esteve entre nós o 
nosso prezado amigo sr. Octávio Pe
reira Machado, residente em Amares.— Tivemos o prazer de cumprimen
tar, nesta cidade, o nosso bom amigo e 
camarada de “ Maria da Fonte„, da 
Póvoa de Lanhoso, sr. João de Car
valho.— Esteve entie nós o nosso distinto 
Colaborador e estimado conterrâneo, 
sr. A . L . de Carvalho.— Partiram para Lisboa os nossos 
prezados amigos srs. António Faria 
Martins e Benjamim Pereira dos San- 

los.Doentes
Encontra-se completamente restabe

lecido o nosso prezado amigo sr. Artur 
Fernandes de Freitas.— Vimos já , também completamente 
restabelecido dos padecimentos de que 
vinha sofrendo há muito tempo, o nos
so prezado amigo e conceituado comer
ciante, ar. José Fernandes Martins.— Tem passado doente a esposa do 
nosso prezado amigo e conceituado co
merciante, sr. Manuel Joaquim Perei
ra de Carvalho.

Desejamos as suas melhoras.Nascimento
Teve o seu bom sucesso, dando à luz 

uma robusta criança do sexo masculino, 
a esposa do nosso prezado amigo sr. 
José Maria Machado Vaz.

Mãe e filho estão bem. Muitos pa
rabéns.

Diversas Notícias
Câmara JtfunicípalEm sua sessão de 12 do corrente a Câmara deliberou :Autorizar o pagamento dos terrenos expropriados para a construção
Um  pedido justoVários moradores do términus da Rua de Francisco Agra (Ponte de Santa Luzia) pedem-nos para apelarmos para quem de direito no 9entido de ser fornecida água ao fontenário* que ali existe e que bá muito está fe chado, pois o terem de ir buscá-lai como vão, próximo da capela, lhe* causa grande prejuízo de tempo e muito transtorno.Como achamos justo o pedido, pois sabemos a que distância lhes fica a água, esperamos que sejam atendidos 
0 mais ràpidamente possível.
Fábrica deTecidos

de Algodão
C O M P R A - S E  até 50

teares com 0 respectivo Al
vará. Prestam-se informa- 
;áes nesta Redacção. m

IN G R iD  BERGMAN e BR IN G CRO SBY em
0 5  SINOS DE SANTA M A R IAUma obra-prima onde florescem os mais poros sentimentos humanos 1Quarta-feira, 19, às 15 e às 21 horas e Quinta-feira, 20, às 21 h i r i s :
O A B A D E  D E  F A R I A1.* Jornada da snper-prodnção francesa O  Conde de Monte Cristo  interpretada por M ICHELE ALFA • PIER R E RICH ARD • W ILLM  • ERM ETE Z ACONIjj M
I  P T t R n  e R I T t N Ç T t  |
1  -  -  O A X . < ? A P O  -  -  |B !Íjj Grande e variado sortido em todos os tamanhos e gostos jjS6 na 0

S A P A T A R I A  L U S O  |-------------------—  G  T I i  XXX St X  ã  O  S  jj
de uma escola na Vila das Taipas; pedir, superiormente, autorização para se aplicar o produto da remissão de foros em obras de melhoramentos do concelho.Foi lido um ofício do Consulado da Suécia em que agradece a parte que o Município Vimaranense tomou na Festa realizada no Palácio de Cristal, do Porto, em homanagem aos oficiais e marinheiros da Armada Sueca que últiraamente visitaram o nosso país.
Viação acidentadaNa freguesia de Ronfe o automóvel M N  66- 37, pertencente ao Sr. Manuel de Sousa Freitas, casado, de 
43 anos, de Lisboa, que era conduzido pelo motorista António Ascen- so, de Leiria, embateu com o automóvel H  B 10-76, pertencente à firma Amadeu Esteves &  Irmão, que era conduzido pelo sócio da mesma, Sr. Amadeu Esteves Pereira, da freguesia de Nespereira, deste concelho, do que resultou ficírem ambos os veículos bastante danificados.—Também na Avenida Cândido dos Reis, desta cidade, chocaram dois carros que sofreram ligeiras avarias.
S. Jo séA  Mesa da Irmandade de José, erecta no templo de S . Dâmaso, manda celebrar, no dia 19, a Missa estatutária em honra do seu Patrono, com acompanhamento a órgão, às 
9,3o horas.
Serviço de farm áciasHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Henrique G omes, à Rua da República.

Livros &  JornaisA Bailarina apunhalada=por Char
les de Richter.Nesta novela policial, fala-se da China, com todos os sens segredos, com os seus mistérios indecifráveis, com 0 sen tradicionalismo que se repercute em gerações sucessivas, com 0 sen credo religioso inalterável. Os agentes da Soctland Iard não encontraram só as dificuldades comuns. Vêem-se na Xangai dos crimes sem rasto, da desconfiança permanente, do ronceirismo in- qoietante e esfalfam-se denodadamente à procura dos malfeitores, sem ama esperança bem fnndada ou uma confissão digna de ser acolhida. Precipitam-se em ciladas, caiem em armadilhas e reconhecem que de cada vez está mais longe a lnz sobre os crimes. A China parece vangloriar-se das suas atitudes milenárias. 0  amarelo, cumprindo a tradição e obsecrando as graças do dens Buda, par-ce rir-se cinicamente do branco, qne civilizou 0 mando. Até que Berry Moor vence toda a esperteza e astúcia do oriente e acaba por exterminar os criminosos junta- mente com 0 chefe. “ A Bailarina apunhalada,, é uma novela qne desperta o máximo interesse e emociona. E ’ uma autêntica novela policial e é, in- dnbitàvelmente, a melhor novela qne a Editorial Gleba, L t.%, de Lisboa, tem publicado até hoje, na sna oolecção - Novelas P o lic ia isE sta m o s certos de qne vai agradar plenamente a todos os leitores e qne ninguém deixará de reconhecer no sen autor um espírito de imaginação verdadeiramente irisado de predicados.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOSD. Deolinda Pinheiro de MagalhãesNa sua residência, na Casa de Be- rão, concelho de Fafe, finou-se, com 
80 anos de idade, a Sr.» D. Deolinda Pinheiro de Magalhães, viúva do abastado proprietário daquele concelho, Sr. António Maria Rebelo de Magalhães.A saudosa extinta era natural de Guimarães e possuia excelentes qualidades que a tornavam muito querida de toda a gente que a conhecia.Era mãe das Sr.** D. Leonor da Assunção Rebelo de Magalhães Vieira e D. Alzira Pinheiro de Magalhães Moreira, e dos nossos prezados amigos Srs. António Augusto Rebelo de Magalhães, proprietário em Ribeiros (Fafe), Capitão José Rebelo de Ma galhães, residente em Lisboa, e Ernesto Rebelo de Magalhães, funcionário do Tribunal Militar de Vizeu; sogra do Sr. Dr. Manuel Antunes Moreira, Advogado em Fafe, e da Sr.* D. Maria Nazaré de Pina Magalhães ; avó da Sr.* D. Maria Manuela Moreira de Magalhães, professora em Valongo, e dos Srs. Fernando Moreira de Magalhães (ausente em África), Manuel Joaquim Antunes Moreira de Magalhães, aluno da Fa culdade de Medicina da Universidade do Porto, e José Alberto Rebelo de Magalhães, estudante; irmã do nosso saudoso amigo Sr. José Pinheiro e tia do nosso prezado amigo Sr. Um- berto Guimarães Pinheiro.O  seu funeral, que constituiu uma imponente manifestação de pezar, efectuou-se em Ribeiros (Fafe), na tarde do dia 11 , incorporando-se no préstito milhares de pessoas de to das as categorias sociais, daquela e de outras freguesias do concelho de Fafe, desta cidade e de outras localidades.A toda a família dorida aposentamos as nossas sentidas condolên cias. D. Catarina Pereira de CastroConfortada com todos os Sacramentos da Igreja, finou se há dias, na sua residência em Paçô-Vieira, a Sr.* D. Catarina Pereira de Castro, estremosa mãe dos nossos prezados amigos Srs. Gabriel Pereira de Castro, estimado industrial, e Benjamim

Pereira de Castro (ausente); cunhada do também nosso prezado amigo Sr. Tenente-Coronel Francisco Martins Ferreira, e tia do também nosso prezado amigo e distinto clinico Sr. Dr. José Maria de Castro Ferreira.O  funeral da bondosa extinta realizou-se com grande acompanhamento para o cemitério paroquial da freguesia de S . Romão de Mesão Frio.A toda a família dorida apresentamos sentidas condolências.D. Jo aq u iit Amélia Ferreira de FreitasConfortada com todos os Sacramentos da Santa Madre Igreja e em casa do nosso prezado amigo Sr. Dr. Sebastião Lobo Cardoso de Meneses, onde vivia há bastantes anos, como pessoa de família, finou-se há dias esta bondosa senhora, ten* do-se realizado o seu funeral na quinta-feira, às 11 horas, para o cemitério Municipal, com 0 acompanhamento de numerosas pessoas.Antes da trasladação, e na capela particular da Casa do Proposto, propriedade daquele nosso bom amigo, foi rezada, pelo Rev. Luís Gonzaga da Fonseca, digno Prior da freguesia de S . Paio, a missa do corpo presente, a que assistiram toda a família do Sr. Dr. Sebastião Lobo Cardoso de Meneses e outras pessoas das suas relações.
António José Ferreira

A finado r do P ianos________  401Rua D. Frei Caetano BrandãoB R A G AV I A J A N T E  — P r e c i s a - s eBem relacionado no Comércio e Indústria. Guarda-se sigilo. Carta & Redacção. 415C O F R E SVendem-se dois, grandes, em bom estado.
Ver e tratar na R. Gravador Mola- 

rinbo, 3 9 -4 3 . ur

B R O C H E  — Perdeu-seEm forma de pássaro, grande, tende as asas e penas da canda em pedras. Pede-se entregar na Pensão Comercial 
& Professora de Maçagem. Gratifica-se



Chega ao nosso conhecimento a notícia de que, na sede da Associa
ção de Socorros Mútuos Artística 
Vimarartense, estão já em funcionamento a sua escola de Música e os ensaios da T u n a  A r t ís t ic a  V im a - RANENSE, sob a superior orientação do seu Presidente da Assembleia G eral, Sr. José da Costa Pacheco, 09 quais têm lugar em todas' as segundas e quintas-feiras, das 20 às 24 horas de cada semana.Dado o crescente entusiasmo que esta interessante iniciativa vem despertando. como eficaz meio de cultura, sabe se que àquela velha colectividade mutualista têm chegado valiosas adesões e que, mercê delas, espera realizar, em breve tempo, um sarau de apresentação para as entidades oficiais e associados e um outro para o público em geral.Na passada segunda-feira e de harmonia com a proposta que a criou, 
09 componentes da Tuna procederam à eleição do seu Sub Director c da 9Ua Comissão Administrativa, cuja escolha recaiu nos nomes seguintes:

Sub-Director, Domingos Fernandes.Comiss&o Administrativa — Presi
dente, António Sampaio de Oliveira ; 
Secretário, Manuel Monteiro; Te
soureiro, Eliíio Varela de Abreu Almeida.Ter-9e-á de salientar também a prestante e aturada coadjuvação que a esta iniciativa vem sendo emprestada pelo conhecido chefe de Banda, Sr. Arnaldo Vale, que, muito obsequiosamente, está escrevendo algun9 números de sua autoria para 09 programas de futuros concertos e e9per.»-$e que, pela T u n a  A r t ís t ic a , sejtm apresentados alguns trechos da ópera «Beatriz de Portugal», estreadr em 1863 no Teatro de S. João, do Porto, e da autoria do consagrado compositor vimaranense Prancisco de Sá Noronha, ouvida nesta cidade em primeira audição.Felicitamos a Direcção da Associa  
ção Artística pelo carinho que vem dispensando a tão curiosa como valiosa modalidade de cultura.
S u t i  S m  áaM.ds Mmm
Sessão da Mesa de 7 de Março de 1947

Sob a presidência do Provedor, Sr Mário de Sousa Meneses, reuniu a Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia.— O  Sr. Provedor comunicou que o Sr. Ministro do Interior havia agradecido o telegrama de cumprimentos que esta Mesa lhe enviou.— Pelo mesmo foi comunicado também que, além de vário material cirúrgico ultiinamente adquirido, já se encontra nesta Santa Casa o resto do material para a montagem definitiva e completa do Gibinete de Radiol - gia e, bem assim, uma nova maca para condução externa de doentes e algum mobiliário destinado a quartos particulares.— Foi tomado conhecimento de uma circular da Junta de Província do Minho a comunicar que o Posto Anti Sifilítico, criado junto desta Misericórdia, foi transformado em c e n tro  DE HIQIENE E ASSISTÊNCIA SOCIAL.— Foi lido um ofício do Sr. Provedor da Irmandade de N. Senhora da Consolação e Santos Passo9 a pedir a incorporação da Irmandade desta Mi- sericórcia na procissão de Lázaro, a qual se realizará no próximo dia 23. A Mesa resolveu satisfazer o referido pedido.— Como de costume, a Mesa deliberou realizar a procÍ99ão de Endoenças, a sair da Igreja da Misericórdia, pelas 20 horas do dia 3 do próximo mês de Abril, resolução que ficará sem efeito se não comparecer o mínimo de 50 Irmãos.— Igualmente foi deliberado efec- tuar a Comunhão Pascal aos doentes internados, no próximo dia 16, pelas 9 hora9.— O  Sr. Tesoureiro comunicou que já foram adquiridos 210 títulos do Empréstimo 2 3/« de 1943 para regularização do legado do Sr. Dr. Roberto de Carvalho, conforme anterior resolução da Mesa.— Pelo mesário encarregado da9 subsistências foi comunicado ter sido atendido o pedida desta Misericórdia para a isenção de pagamento de guias de trânsito dos géneros alimentícios destinados a esta Santa Casa.— Mediante informação do Rev.mo Reitor da freguesia de Urgezes, a Mesa autorizou que António de Oliveira e Maria das Dores cohabitassem com João Pereira, cego, inquilino da casa n.° 7, do Bairro João de Melo, sujeitando-se estas ao pagameuto da renda combinada.— Verificou-se que todos os legados estão cumpridos, e que o Sr. Tesoureiro apresentou o balancete do C ofre.— A Mesa registou, com muito reconhecimento, o donativo de 500$00 oferecido ao Asilo de Donim pelos Srs. Luís Correia de Sousa Areias, de9ta cidade, e Acácio da Graça Leal, do Porto.— Foram tratados outros assuntos de interesse para esta Santa Casa..................................................................................Grande área de terreno,para construção, junto à cidade,
vende FLORÊNCIO DE M A

TOS — Guimarães.

S o a r e s  P. L e i t e
&  Faria, L im itadaFaz se público que por escritura de 26 de Fevereiro de 1947, lavrada nas notas do notário desta cidade e comarca de Guimarães, com cartório na Secretaria notarial, Dr. Eduardo Borges Vieira de Mascarenhas, foi alterado o pacto social da firma acima indicada, passando o artigo primeiro a ter a seguinte re- dacção: II

A rtigo  p rim e iroA sociedade adopta a firma «SO A R ES P. LEITE & FA R IA , LIM ITADA», tem a sua sede no lugar de Moure, freguesia de Moreira de Cónegos, desta comarca de Guimarães, durará por tempo indeterminado e tem por objec to a indústria de tecidos, podendo dedicar-se a qualquer outro ramo de indústria ou | comércio permitido por lei, e jteve o seu início em cinco de J Fevereiro de mil novecentos (quarenta e quatro. jO  parágrafo único do artigo segundo foi iliminado.Guimarães, 27 de Fevereiro de 1947. !

Há mais de 150 anos esta maravilhosa máquina de costura de fabricação sueca é vendida em todos os mercados mundiais.
Silenciosa, leve e tècnicamente perfeita, a máquina de costura «HUSQVAKNA» é inteiramente construída com os afamados aços suecos.
C O S T U R A , BO RDA e faz todos ostrabalhos com rapidez e perfeição.
« H U S Q V A R N A »  tem assistência técnica garantida e um completo sortido de peças soltas.

V E N D A S A PR O N TO  E A PR ESTA ÇÕ E S. 
jÇ g en ies no Concelho:

Bernardino Jordão, Filhos & C.a, L."3.3GS
À Indústria de Tecelagem

409 O  Ajudante da Secretaria Notarial,
Martinho da Silva.

Associação H. dos Bombeiros
Voluntários de Goimarães 

Assem bleia G era l

ftfinações e montagem de teares meçâniços e mandais, lisos, çom maqbineía e “ Jaqíiard„, chumbarias, pinturas para todos os teçidos de algodão, seda, linho e mirtos, picofagerq de cartões, debuxos, etç.
Contratos ou conta prória.

Perfeição, rapidez e garantia de serviço
T r a ta : 4*2
Francisco de Oliveira Salgado (Form iga)U r g e z e s  —  g U i m a r s  E S  (em frente à Fábrica do Castanheiro)São convidados os Srs. Associados da Associação Hu- i manitária dos Bombeiros V o -; luntários de Guimarães, a reu-| nirem em sessão ordinária da j Assembleia Geral, que se realiza no Salão Nobre, no próximo dia 19 do corrente, pelas

10 horas.Se a esta hora não estiver número legal de sócios, fica a Assembleia convocada para as
11 horas, funcionando com qualquer número.

Ordem dos Trabalhos:Aprovação do Relatório e Contas da Gerência.Guimarães, 5 de Março-1947.0 Presidente da Assembleia Geral,
Augusto Qornes de Castro Fer- 

reira da Cunha. 410

PELOS T R IB U N A IS
No passado dia 12. teve lugar uo Tribuual Judicial, desta cidade, 0 julgamento da acção de reiviudicação de bens mobiliários e indemnização que D. Adélia, D. Maria e D. Anrélia Passos de Castro haviam propo'to contra a sociedade “ Castro, Conto, Ribeiro & Cunha, Ltd.% com fábrica de curtumes, nesta cidade.Perante o Tribunal Colectivo constituído pelos juízes Senhores Dr. João Leal. jnís de direito, desta comarca, Dr. Carlos Moreira, juiz de direito em Fafe e Dr. Manuel Bernardíno, conservador do Registo Civil e juiz substituto, nesta comarca, a audiência teve início pelas 10 horas, terminando cerca das 20 horas, depois da iuquirição das testemunhas das autoras e da ré, a que se seguiram as alegações, com réplica e tréplica, por parte dos res- pectivos advogados.Pelo acórdão do Tribunal Colectivo, proferido favoràvelmeute às autoras, foi reconhecido pertencerem a estas todos os móveis, maquinismos e utensílios existeutes ua fábrica a quando da constituição da sociedade ré e foi atribuído a estes bens 0 valor locati- vo de 350$00 por cada mês, desde 1934.Intervieram como advogados, respec- tivamente, por parte das autoras e da sociedade ré, os Senhores Drs. Eduardo Ralha e Miguel Monteiro, ambos da cidade do Porto.O senhor Dr. Eduardo Ralha é já, há vários anos, advogado da família Castro, havendo já, há cerca de quatro anos representado as mesmas Senhoras e seus irmãos, ua acção de prestação de contas que então propuzeram contra 0 Sr. Antóuio Alves Ribeiro Gomes de Abreu, sócio da firma acima referida, e que terminou por acordão da Relação do Porto, condenando este na prestação de contas pedidas e no pagamento do respectivo saldo. 1

C A S A  N A  P Ó V O A  D E  V A R Z I M
V E N D E -S E , na R ua D r. C aetan o de 

O liv e ira , de  rez d o  ch ã o  e d o is  a n d ares, 
a 100 m etros  da  P ra ia .

A G Ê N C IA  « A  P R E D IA L »
Baixos da casa onde nasceu Eça de Queirós 

P Ó V O A  D E  V A R Z I M

MILHO PARA FERREJO
C o rta d o  em  v erd e  e em  terras de re g a d io  dá  

M A IS  DE UM  C O R T E
10 q u ilo s  sem eia  tan to  c o m o  30 q u ilo s  d o  

n o s s o  m ilh o
O s  p e d id o s  d evem  ser fe itos  a 3 7 3

R IC O  & C O M P A N H IA , L T D .
T elf. 147 A L F E R R A R E D E

Para 0 seu CHÁ

A’ venda nos 
bons estabelecimentos

C A M IO N A G E M
Transportes de Car$a e Mudanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  T R A N S I T Á R I C S

J\ n  n  n /

C a n a  íu n d a d a  e m  1 S B i J S t

Telefones 73 e Estado 57
R U A  N O V A  DA A L FA N D E G A  N.° 67 

P O R T O C O R R E I O  Apartado 12

SENHORES AUTOMOBILISTAS
T tn tón io  c lo sé  T*pindade, vem  co m

p ra zer  e m u ito  resp e itosa m en te  co m u n ica r  a 
V . E x .^  a abertu ra  d o  seu  S tand  de A c e s s ó r io s  
p ara  A u to m ó v e is , à  R ua de S a n to  A n tó n io  
n.° 53, G u im a rã es , o n d e  esp era  a  su a  am áve l 
v is ita . N ele e n co n tra rã o  V . Ex.*8 t o d o s  o s  a rti
g o s  de e sp e c ia lid a d e  em  q u a lid a d e  e p re ç o s  
sem  c o n c o r r ê n c ia .

A ten c io sa m en te A G R A D E C E
“F e r v e n t ”
Produtos auxiliares da soda cáus

tica na fervura do algodão. 
G om agem , m arcerização, encola- 
gem  e desencolagem  das sedas. 
S u b s titu to s  do ó le o  m o n o p o le .

Representante em Portugal

GASPAR PIMENTA
G U I M A R Ã E S

F \  ENCERfiDORfl .  LTD.
I I C D n .  F A B R IC A N T E S  D O S  A H M U I O S  P R O D U T O S  n n D T n  
LIoBUA . e n c e r i t e » HUM I u

Encarrega-se de aplaina mentos com máquinas eléctricas e enceramentos de soalhos em todas. ------------------------  as cores ------------------------
AGENTE EM GUIMARÃESi

A .  G U I S EL a r g o  2 8  de M a i o ,  9 8 - 1 . 0
390
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C Â N D I D O  D I A S ,  L . D A
T elef.a 871 Rua das F lo raa f 282 391P O R T O  T a la a .t DldlaoCompramos e vendemos: Notas e moedas de todos os países, ouro e prata em barra, platina e libras ouro¥Moedas antigas ouro e prata para colecções¥Papéis de crédito e cupões nacionais e estrangeiros Ordens de bolsa
C A S A  n a  Póvoa de V a rz im

V E N D E -S E , na R u a  31 de J a n e iro , de  2 an d ares, 12 d iv is õ e s , q u a rto  de b a n h o , 
co z in h a  e qu in ta l.

A G Ê N C IA  « A  P R E D IA L »
Baixos da casa onde nasceu Eça de Queirós 

P Ó V O A  D E  V A R Z I M

Propriedade em S. M ar
tinho  de SandeComposta de 2 casas térreas e terreno de horta, tudo junto e vedado por parede; vinha nova; carro à porta.V E N D E :
F lorin d o  do M atos—Guimarães.

Batata de Sem enteDa variedade Arrau-Cousul, originária do Alto Barroso, com o primeiro ano na região, vende aC a s a  de V i l a v e r d e

VINHAS - V iZ E L A  (414


